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Diplomatas brasileiros estão re-
voltados com o presidente eleito, 
Fernando Henrique Cardoso, que 
apontou a existência de "picui-
n,has" na relação do Brasil com os 
Estados Unidos. 

Representantes das principais 
correntes do Itamaraty manifesta-
ram seu desagrado ao Correio 
Braziliense. Evidentemente em 
off, porque ninguém quer colocar a 
cabeça de fora e ser "degolado". 

Um dos diplomatas lamentou: 
?É triste que um presidente que já 
foi ministro das Relações Exterio-
res imagine que uma Casa tão pro-
fissional como o Itamaraty baseie 
em picuinhas nossa relação com o 

-país mais importante do mundo". 
O presidente FHC havia declara-

•do que pretende colocar um fim nas 
"picuinhas": "Vai ter conflitos 
modernos (no diálogo com Was-
hington). 

Mudou realmente. No passado, 
nós tivemos muitas "picuinhas". 

Os diplomatas entendem que o 
alvo da crítica presidencial é o Ita-
maraty, principal formulador e 
executor da política externa. 
- E, nessa condição, maior artífice 
da relação com os Estados Unidos. 

Alguns diplomatas acreditam que 
'a crítica de FHC dirige-se, princi-
palmente, à atuação diplomática do 
governo Ernesto Geisel, quando o 
Brasil viveu um dos piores momen-
tos no diálogo com Washington. 

"Naquela época, chegamos a 
romper, unilateralmente, todos os 
acordos militares com os Estados 
Unidos", lembra um diplomata que 
ãssessorou o chanceler de Geisel, 
embaixador Azeredo da Silveira. 

"Fizemos isso para manifestar 
nosso desagrado com a atitude dos 
Estados Unidos, que estavam se 
imiscuindo em nossos assuntos in-
ternos, entre eles a política de di-
reitos humanos e a política nu-
clear". 

Contrariado, o diplomata expli-
ca:"Embora assumamos, no Ita-
maraty, inteira responsabilidade 
por aquele e todos os nossos atos, é 
bom lembrar 
que estamos 
falando da se-
gunda metade 
da década dos 
anos 70. 

Naquele pe-
ríodo a formu-
lação diplo-
mática conti-
nuava sendo 
(e desde 1964) 
fortemente in-
fluenciada pe-
lo Palácio do 
Planalto e pe-
los ministérios 
militares". 

O presiden-
te eleito volta 
à berlinda: "Fernando Henrique 
deveria ser mais justo e colocar as 
coisas no seu devido contexto. Tal-
vez ele não saiba, mas era um do-
cumento indigno para o Brasil a 
primeira minuta do "memorando 
de entendimento" que o então che-
fe do Departamento de Estado, 
Henry Kissinger, apresentou ao 
nosso ministro Silveira". 

O diplomata explica: "Aquele 
memorando, para consultas regula-
res de alto nível, é uma prova clara 
de que o Itamaraty desejava, em 
nome do Brasil, manter uma rela- 

ção altamente profissional com os 
Estados Unidos. Acabamos che-
gando a um texto digno e então o 
nosso chanceler assinou". 

Outra fonte recorda: "O presi-
dente eleito nem está sendo original 
ao falar em "picuinhas". Na época, 
as áreas mais conservadoras, que 
gostariam de um alinhamento auto-
mático com Washington, também 
usavam esse termo". 

O diploma-
ta se revolta: 
"Continua-
mos achando, 
apesar das no-
vas alianças, 
que o presi-
dente eleito 
não chega a 
ser um conser-
vador. Sempre 
defendemos 
uma posição 
de diálogo 
com os Esta-
dos Unidos, 
mas de respei-
to aos nossos 
interesses na-
cionais. 

Jamais vamos concordar com o 
general Juracy Magalhães, para 
quem "o que é bom para os Esta-
dos Unidos é botti para o Brasil". 

Um terceiro diplomata lembra 
que a idéia de "conflitos moder-
nos", imaginada por FHC para o 
diálogo com Washington, também 
não é nova. Seu autor original é o 
embaixador Paulo Tarso Flecha de 
Lima, quando era Secretário-Geral 
do ministro Sodré, no governo Sar-
ney. Ele falava em "agenda positi-
va" para as conversações com os 
Estados Unidos. 

A crítica de /Fernando Henrique 
Cardoso à diplomacia das "picul-' 
nhas" coincide com o inferno as;,...- 
tral dos "barbudinhos", &-grefo 
de diplomatas brasileiros conside-
rado terceiromundista e anti-norte-
americano. 

Fazem parte do grupo, entre ou-
tros, os embaixadores Ronaldo Sar-
denberg, Celso Amorim, Roberto 
Abdenur e Bernardo Pericás. O apeli-
do foi dado pelo ex-embaixador dos 
Estados Unidos no Brasil, Motley. 

Esquecidos nos últimos tem-
pos, eles ganharam de novo noto-
riedade. Não só porque um dos 
seus mais competentes membros, 
o embaixador Ronaldo Sarden-
berg, terá sala no Palácio do Pla-
nalto. Como, negativamente, pela 
chegada da diplomacia neo-libe-
ral de FHC. 

Os "barbudinhos" rejeitam o 
rótulo de terceiromundistas. Um de 
seus representantes justifica: "Tí-
nhamos também uma ação para o 
Terceiro Mundo, como tínhamos 
para os Estados Unidos e a Europa. 
Os tempos eram outros e a agenda 
diferente. 

Nós estávamos pressionados por 
fatores externos, como o choque do 
petróleo. Assumimos posições coe-
rentes com aquela conjuntura." 

Um dos discípulos diletos dos 
"barbudinhos" devolve a crítica: 
"Hoje há muita gente pensando 
que comemora nossa derrota diante 
do neo-liberalismo. É um equívo-
co. Primeiro que nós somos apenas 
agentes dos interesses do País. 

Em segundo lugar, não dá para 
julgar uma situação histórica por 
padrões de duas décadas após. 
Além disso, nunca agimos em fun-
ção de qualquer ideologia". 


